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1. INTRODUÇÃO  

 

Este Plano foi elaborado tendo presente a estrutura proposta na Recomendação 1/2009 do CPC 

e encarado não só como uma obrigação mas também como um instrumento de gestão da 

Sociedade.  

São principais elementos deste instrumento:  

RISCOS |  Identificação dos riscos de corrupção e infrações conexas;  

MEDIDAS | Com base nos riscos, identificação das medidas que previnam a sua ocorrência;  

RESPONSÁVEIS | Identificação dos responsáveis envolvidos na gestão do plano;  

EXECUÇÃO | Elaboração do relatório anual sobre a execução do plano. 

 

 

2. CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE 

 

A EMARP tem por Missão a gestão de serviços de interesse geral e promoção do 

desenvolvimento local e regional, tal como definido no Regime Jurídico da Atividade Empresarial 

Local, nos domínios: 

 

 . da gestão dos sistemas públicos de captação, tratamento e distribuição de água para  

  consumo público; 

 . da gestão dos sistemas de saneamento de águas residuais urbanas; 

 . da gestão dos sistemas de recolha e deposição de resíduos urbanos; 

 . da limpeza e a higiene pública; 

 . da gestão e fiscalização da atividade publicitária e da ocupação de via pública ; 

 . da gestão do sistema de estacionamento público urbano; 

 . da gestão e apoio à operação de equipamentos coletivos e prestação de serviços na área  

  da educação, ação social e cultura. 

 

EMARP rege-se pelos seguintes valores: 

 . Rigor na gestão; 

 . Inovação; 

 . Transparência; 

 . Equidade; 

 . Responsabilidade Social e Ambiental. 

 

3. ORGANOGRAMA 

 

A estrutura orgânica da EMARP é a que se apresenta no organograma, dividindo-se em quatro 

áreas operacionais e duas áreas de suporte. 
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Constituem áreas operacionais a Direção geral e as Direções de Água e Saneamento, 

Manutenção e Qualidade, Resíduos e Limpeza Urbana e Espaços Públicos.  

Nas áreas de suporte incluem-se as direções Administrativa e Recursos Humanos e a Comercial e 

Financeira. 

 

4. IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS 

Vide Anexo I. 

 

5. IDENTIFICAÇÃO DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES SUSCETÍVEIS A RISCOS 

 DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS 

 

A graduação de risco (GR) resulta da combinação do grau de Probabilidade de Ocorrência (PO) 

com a Gravidade da Consequência (GC) da respetiva ocorrência conforme evidenciado no 

quadro seguinte: 

 

GRADUAÇÃO DE RISCO 

 

 

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO 
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6. CONTROLO E MONITORIZAÇÃO DO PLANO 

 

O Presente plano será dado a conhecer a todos os colaboradores, sendo o mesmo publicitado 

na página internet. 

O plano e a execução das medidas preventivas serão objeto de avaliação no final de cada ano 

civil, elaborando-se subsequentemente um relatório de execução, a cargo da Secretaria com 

base nos relatórios Setoriais.  

Os gestores de cada área /  gestores de contratos  / responsáveis pelo fundo de caixa serão 

responsáveis pela execução efetiva do plano no que se refere às medidas propostas para os 

respetivos serviços / contratos. 

 

7. GLOSSÁRIO DE SITUAÇÕES DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES  CONEXAS 

 

Por forma a clarificar e tipificar os conceitos em causa, designadamente a noção de corrupção, 

configuram designadamente situações de corrupção: 

 

ABUSO DE PODER 

Comportamento do funcionário que abusar de poderes ou violar deveres inerentes às suas 

funções, com intenção de obter, para si ou para terceiro, benefício ilegítimo ou causar prejuízo a 

outra pessoa. 

 

CONCUSSÃO 

Conduta do funcionário que, no exercício das suas funções ou de poderes de facto delas 

decorrentes, por si ou por interposta pessoa com o seu consentimento ou ratificação, receber, 

para si, para o Estado ou para terceiro, mediante indução em erro ou aproveitamento de erro da 

vítima, vantagem patrimonial que lhe não seja devida, ou seja superior à devida, nomeadamente 

contribuição, taxa, emolumento, multa ou coima. 

 

CORRUPÇÃO 

A prática de um qualquer ato ou a sua omissão, seja lícito ou ilícito, contra o recebimento ou a 

promessa de uma qualquer compensação que não seja devida, para o próprio ou para terceiro 

CORRUPÇÃO ATIVA 

Dádiva ou promessa, por si, ou por interposta pessoa, a funcionário, ou a terceiro, com o 

conhecimento daquele, de vantagem patrimonial ou não patrimonial, que a este não seja devida, 

quer seja para a prática de um ato lícito ou ilícito. 

 

CORRUPÇÃO PASSIVA PARA ATO ILÍCITO 

Solicitação ou aceitação, por si ou por interposta pessoa, de vantagem patrimonial ou promessa 

de vantagem patrimonial ou não patrimonial, para si ou para terceiro, para a prática de um 

qualquer ato ou omissão contrários aos deveres do cargo. 
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CRIME CONEXO 

Ato em que se obtém uma vantagem (ou compensação) não devida, sendo exemplos, o 

suborno, o peculato, o abuso de poder, a concussão, o tráfico de influência, a participação 

económica em negócio e o abuso de poder. 

Muito próximos da corrupção, existem outros crimes igualmente prejudiciais ao bom 

funcionamento das instituições. São eles o peculato, o suborno, o tráfico de influências, o abuso 

de poder e a participação económica em negócio. 

 

PECULATO 

Conduta do funcionário que ilegitimamente se apropriar, em proveito próprio ou de outra 

pessoa, de dinheiro ou qualquer coisa móvel, pública ou particular, que lhe tenha sido entregue, 

esteja na sua posse ou lhe seja acessível em razão das suas funções. 

 

SUBORNO 

Quem convencer ou tentar convencer outra pessoa, através de dádiva ou promessa de vantagem 

patrimonial ou não patrimonial, a prestar falso depoimento ou declaração em processo judicial, 

ou a prestar falso testemunho, perícia, interpretação ou tradução, sem que estes venham a ser 

cometidos. 

 

TRÁFICO DE INFLUÊNCIA 

Quem, por si ou por interposta pessoa, com o seu consentimento ou ratificação, solicitar ou 

aceitar, para si ou para terceiro, vantagem patrimonial ou não patrimonial, ou a sua promessa, 

para abusar da sua influência, real ou suposta, junto de qualquer entidade pública. 

ABUSO DE PODER 

Conduta do funcionário que, abusar de poderes ou violar deveres inerentes às suas funções, com 

intenção de obter, para si ou para terceiro, benefício ilegítimo ou causar prejuízo a outra pessoa. 

 

PARTICIPAÇÃO ECONÓMICA EM NEGÓCIO 

O funcionário que, com intenção de obter, para si ou para terceiro, participação económica 

ilícita, lesar em negócio jurídico os interesses patrimoniais que, no todo ou em parte, lhe cumpre, 

em razão da sua função, administrar, fiscalizar, defender ou realizar. 

 

 

  


